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CAPITANIAS HEREDITÁRIAS 
E GOVERNOS GERAIS

(1534 - 1808)

Período Pré-Colonial (1500-1530): Época 
que Portugal não se interessava pelo Brasil

As 15 Capitanias 
Hereditárias (1534 - 1549)

Após a perda do Monopólio 
comercial com as Índias Orientais, 
Portugal em crise, busca no Brasil 

uma nova fonte de renda

Colônia de Exploração: Quando 
toda a produção da colônia é 
direcionada para a Metrópole.

Donatários: "Governantes" das 
capitanias, tinham total controle de 
como as terras iam ser exploradas.

Forma de governo 
descentralizada, criada por 
Dom João III de Portugal

Objetivo de desenvolver a produção 
açucareira no Brasil, repassando a 

responsabilidade Administrativa de 
cada Capitania para um Donatário.

Destaque para as capitanias de 
Pernambuco e São Vicente, onde 
a produção de açúcar teve êxito

As Capitanias Hereditárias 
falharam em seu propósito, 

salvo poucas exceções.

Em 1640 começou a se usar 
o termo "Vice-rei" para o 
cargo de Governador, a 

função ainda era a mesma.

O Governo Geral foi o método 
político-administrativo do Brasil 

até a vinda da corte em 1808

Os Governos Gerais 
(1549 - 1808)

Centralização política na 
figura do Governador Geral.

Salvador torna-se a primeira 
capital do Brasil (1549 - 1763)


